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Requer que seja incluido nos anais desta Cas~ ú

artigo publicado no Jornal Diário do Nordeste

íntitulado: Dia do Médico.

o Vereador Alípio Rodrigues no uso de suas atribuições legais e

regimentais vem. com o devido respeito e acatamento, após, ouvido o Plenário

requerer a Vossa Excelência que seja incluído nos Anais desta Casa o artigo

publicado no Jornal Diário do Nordeste do dia 20 de outubro de 2013, intituiado: DCa

do Médico.

Requer, ainda, que da decisão desta Casa dê-se conhecimento 80

Jósé Maria Ponti~s, Presidente do Sindicato dos Médicos, R. Pereira Filgueii'8s

2020 - Aldeota Fortaleza - CE, 60160-150.

DEPARTAMENTC LEG18lAT!VODA CÂMARA MUNICIPAL DE FORTALEZA,

r::2cJ DE _---'1~JJA,J ( DE 2013.

'Rua Dr. ThcH11pson Buh:ão ..230 .....SaL"To luctanc: C3"-/2:~c3nte"

fone~ 8543444.8353 l 34i~,LL230D
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D\iado Médico
J@suédeCa [[,tro
doutor e prafE ssor de Psiquiatria

'N'. ' " .\ aSfacul,dad,esdeMedicina encon-
, tramos missio-

., ' nários com seus
alunos pregan-
do ensinamen-

tos prodigic sos. São encontra-
dos simulta neamente nas en-
fermarias, IIIOSambulatórios,
nas salas d:~ aula e cirurgia,
nos laboratórios ou em qual-
quer parte onde a presença
signifique Iv. edicina, na exati-
dão do tem [o. Predestinados
mestres orie iltando seus discí-
pulos. No Hospital Walter
Cantidio e Di I Maternidade Es-
cola têm de,licado suas exis-
tências ao ensino e à cura de
seus pacienes. Milhares de
pobres enco ltram em condi-
ções dignas e saudáveis o
meio sagrad o de dar luz a
uma vida.

Esses abn I!gados homens
que procurar! na morte o se-
gredo da vida" Amorte signifi-
ca a cessaçã:I completa das
funções vitai1" É um fenôme-
no universal iITecorrível, par-
te insubstituí ireI da vida. To-
dos nós mOIIremos um dia.
Por quê? Exp',riências relata-
das por pacie IIltes que se en-
contram pró):imos à morte.

Exibem fé em Deus e fraterni-
dade. A religião vê na morte o
inicio de outra existência, con-
sagrómdo para. eternidade.
Em~entenas e milhares de
hosI,itais, em seus consultó-
rios ou no meio do povo,ire-
mos encontrar criaturas
abral,;adas c()m o trabalho,
olhando para frente e para o
alto. Seria impossível relacio-
nar todos. Nada os intimida
ou desestimula, ou consegue
afastií-Ios de sua grande cami-
nhada, porque a arte deles é
divina e eles estão verdadeira-
menti! mais próximos do rei-
no dos justos e dos bem-aven-
turados de espírito.

A ir',lperiosa a ação governa-
ment'ltl estabelecendo diretri-
zes e ;'ilcessoa serviços de saú-
de, combate a discriminação
de modo que as pessoas se
mantE~nham sóiludáveis como

'participantes eomuns do de-
senvo:lvimento, e nunca como
espectldores marginalizados
e enfermos na sociedade em
que v,ivem, à qual dedicam
suas energias e experiências.

Durmlte longo período em
suas vidas, dia e noite, eles se
dedicam à prática médica,
muitas vezes sem qualquer in-
teresse: financeiro, e mesmo
com pc:rda da própria saúde.
Isso não existe em outra ativi-

dade profissional. As popula-
ções assistidas devem exter-
nar o dever da gratidão. O
ideal humanitário é muito su-
perior às expressões do ho-
mem na terra. Existe justa
campanha da classe, reivindi-
cando direitos, meios assisten-
ciais e proventos mais dignos.
Contudo, eles prosseguem im-
perturbáveis e altaneiros na
sua lum. Talvez o façam até
por narcisismo, sua arte é divi-
na. Nenhuma outra profissão
chega tão perto de Deus. Ape-
sar dos meios insuficientes e

não proporcionados regular-
mente, os desempenhos das
equipes são perfeitos. Estes
abnegados médicos cum-
prem a missão com serenida-
de e competência.

O desmque é consolidado
pela posição expressiva dos
cirurgiões, cUrando através
de mãos milagrosas com o ca-
risma de sacerdotes incentiva-
dos pela fé.

Que seria da humanidade
sem a Medicina? Só Deus sa-
be. Salve a Medicina e,seus
imbatíveis sacerdotes.


